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O úigno(,'hronisla <\ú A v//os em falia de

assunpto para entreter seus leitores, leve

a bondade do nos meller á bulha, porcaii-

sa dos ar/igos Pedro e seu amo.

O distinto clironista tem 
-oezc.i Reco-

nhcccnw-lo. Foi menino inconsiderada-

mente que aceitamos esses artii/os ,a pezar

disso perrailta-nos o clironista que rccla-

momos conlra o modo menos justo e pouco

civiJ porque qualifica esses artigos. Ja-

mais nellessc desrespeitou ninguém , ou

odendeii-so á moral. Os artigos alii estão,

c desafiamos ao clironista para que nus

aponle as oirensasá moral que nellus lein

apparecido. E' íik xaclo ler-mos aceitado

artigos que lirão a reputação de qualquer e

menos ainda de ler-mos desrespeitado o

lar doméstico , pois não lemos esses coslu-

iuos vise repugnantes que o clironista 
quer

emprestar-nos. A lição seria util para ou-

trem , não para nós- porque a pezar dejo-

vens c principiantes apenas,sabemos seguir

escudados na prudência pelo devido cauii-

nho e por isso permitia-nos o clironista,

dizer-lhe que não aceitamos a sua lição

que alem de incivil tem o inconveniente de

não ser acompanhada de exemplos 
que

exclarecam a regra.

Seria bom que aqueiles; 
que censuram

o rçcommendão scircunsppão fossem ospri-
meiros em ser «circunspectos , e que não
elevassem um pequeno grão d'aròia ás
proprocões do Pão d'Assacar, o que

Ocazo contem como o caso foi.

Pedro o sen amo.

—/travos''

moleque ,

como lieas

bonito ves-

lido a ma-

ruja 
'

—K' 
pa-

ra, nlionho

ver que de

Ioda for-

ma, Pedro,

é um tioni-

to rapaz ,
 . apezardes-

sos elogios quo nlionho me faz, tenho
q uerido 

poi mais de cento c ama vez pe-
dii a minha demissão,e se não fosse ler pe-
na de meu amo , por certo ja linha manda-
du esla vida ao diabo !

—Então 
qual a rasào , Pedro 1

--lenho sido muito censurado, porque
inlelizmenle nasci nc^ro o não posso apu-
recer onde o branco mele-se do t/orra.

Deixa-le de fusloretas, és as minhas

pernas e faltando-me não sirvo para nada.
--Porem, nhonlio, 

podia ver uma pes-
soa branca, para ler o direito de foliar ,
pois do contrario seremos sempre censura-
dos.

--Porem naoouviste ainda dizer de quem''0 barrete com que nos mimosearào ?
—Está tudo cheio porahi, nlionho, que

e de um moço chamado Martcllo, porein
não sei onde mora esse ç/aiato !

—Oh ! do Mr. Martcllo ? ! conheco
muilo ! bem desconliava eu !..

—Poisou, nhonlio, estou aqui pronto;
pode mandar-me onde lhe agradar que
com muilo praser hirci.

-Poi-. Pedro , ou aproveito ja que es-
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laes pronto. Sabes andará velia, palroar,
e dessas mais manobras do mar, uão é '

--Sei . mui senhor ; entendo de orçar
arribai,faser uma ale-larga enfim,nhonhò,
nao lenha duvida porque Pedro é bom ,
:: entende daí "'tea.

Alem disso , nhonhò, o balei ainda
está abicado a praia e agora ú su receber as
ordens do nhonhò . e correr para á praia
repelindo como o liardo ao romeiro ¦ Ao
largo ! ' o meu batei, hirá entào, nhonhò,
fendendo essas águas verde-escuras de
nosso oceano.

—Bom, muilo bom ! pois então hirás.
Leva esta earla. Passa-se de velia a Ilha
das Vinhas ode alguus bordcjos pur ella,
veja si a visla lá Mr. Martellu, e aborde a
cila.

—Mas, nhonhò , eu não conheço esse
'/ilidam I

—Ku le darei os lidelissimos signaes,
olha: é um moço do inorino abdome, sus-
tenta grande filaucia, tem certo gaz tt
capoeira no andar e no fallar demonstra
certa imposam uu rodoinoutarde, centre-
gue esseagradeoimeiilo que o envio, e você
iiitruilii/.a-lhe de sua parte seus compri-
mentos, pela toisca lembrança de oceu-
pai-se de nus ;

--li' verdade ' que idéia esturdia, nho-
nho!. escolher a minha pessoa para seu

palito sem ao menos lembrar-se que para
isso é muito grossa ! Forte palola, nho-
nho ! Essa lembrança só Aa algum bisegue,
ou Zacharias! Quer Mr Martellu, nhonhò
associado ou cangado com seu amigo pie-
gar lições de moral!...Lições do moral!!
esse antigo marujo da briosa tripulação do
(,'haveco, esse anliuo importador do Mer-
cador , esse grande heioe , esse vulto que
pelos seus feitos por suas altas façanlm
honrou as paginas do Livro Negro ! oago-
ra coberto com a falsa capa de Mentor,pro-
ga etnbtisleira moral—doutrina essa para
elles completamente estranha, sem ao me-
nos tapar com o emhuço o cynismo que o.s
absorve,que tão saliente se manifesta es-
lanpado na fronle! Ora , nhonhò , esta só
lembra ao diabo!

Chamão-nos de immoraes,porque censu-
ramos as faltas de quem não cumpro com
suas abrigações; somos immoraes por quo

censuramos au lal moço que imitando a
esses meninos desculços{Q[\ molcquesjjoga
capoeira na ruaouos lúpus o aproveitando-
seda tarefa tk Chronista. para vingar-se.
dasensura do nhonhu o do meu sabonete
lança-nos um punhado de imunda lama quo
lambem o salpica....

--Forte lorpa , é o Snr. Marlello, Pc-
dro!

— Em que è que esse gaiato ve rodicil-
laria , immoralidade e escândalo conformo
disse '.' Deus lc perdoe Paschoal! Dis o
tal minino , nhonhò , que somos os pro-
prios avilipendiar a nossa macionalidadeo
que por isso fique o estrangeiro sensato,
inlelligente e nõo sei quc mais reconheceu-
do pela sua cnlhilinaria, que foi reprova-
doo nosso procedimento, e nào aceito.
\ous eles trompê Mr. Marlello , o
seu amigo a quem S. S. acha-se hojo
aluado, graçasá sous lindos olhos.machu-
car o deprimir as familias honestas e zom-
bar desse bom puvo pela importância que
lhes derão, não sei o que será, e no en-
lanto ó esse estrangeiro querido o amado
pela mesma pessoa do Mr. Marlello, e tem
o direilo de tudo dizer, censurar e desa-
creditai aquelles que liverão a infelicidade
de recolhel-o ao mesmo grêmio d'ondo re-
cebeu a importância que hojeostenla: isso
não sei oque será... Viva o patriotismo do
Mr. Marlello que quer que o estrangeiro
tenha direito de tudo dizer e os nacionaes

que meta uma rolha na boca! Forte loleina.
—Rasga-lhe o capole , molequo, não

tenhas medo.
—Nenhum, nonho ; nào lenho papas

na lingua. Engraçado e muito engraçado
cMr. «Varie/tona sua historia. Elle que
recorde-se ou pergunte a seu collega ou
adjunto das celeberimas molequagens des-
ses qaialos de cabellos brancos d'oulr'ora
o qiie me diga o quo seiá aquillo a par do
nossa immoralidade.

Julga o lal moralista de meia Ugella

quo as suas palavras por serem dirigidas a
nós, ficarão tendo mais valor ou que nos
abaterão? engana-se completamente ! oca-
Iháo que quebra um brilhante não tem ma-
is valor quc linha, não passa do um vil
calháo e o brilhante, não perde o seu me-
i intento , náo perde o seu valer.
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E' falso , o admiro ;i ousadia do dizer
que lenho entrado cm caza dc famiiias lio-
nestas e respeitáveis!

E' falso u calunia , é uma injuria la\ar-
medeiuinioral .grilar que tenho propi-
gado iramoralidade : !•', se assim fosse, le-
mos conciencia que não fasia mal; lemus
conciencia quoas donzcllas ao ler as or-
dens quo nhonho lem me dado, nãu cora-
riâo.enbora livesse estan pada a immoral; o
so lisesso corar o rosto de alguma, lambom
mal não fasia, porquo demonstrava que o
que lia não éra para ella estranho, nau
hiria-mos corrompcl-a por que a cm- as-
sommada a seu ruslo, indicava ja a sua
corrupção , escienle estamos que não a-
conleee o mesmo com as jovem que indicão
n sua virgindade pela ignorança üo quo lé.
Por conseguinte Mr. Marlelloqueimo me-
ta-se mais cum quem não o chamou . e
fique sabendo que não tenho o costume de
tocar no lar doméstico , por que apezar
dt negro não furão esses os principios da-
dos pur meu nhonhu. Muita razão lom,nho-
nho,esse lorpa para chamar-me 11 letras,
pois muito e muito lhe servi o desde então
é que alíorroi-me ao maldito vicio de meler
meu nariz nas casas de famiiias honestas
a respeitáveis, coso disse Mr. Mar-
tello, e huje inculc.i-sc grande moralista.
liem me dizia minha avó quando fiava sou
algodão : a virtude , meu lilho , não è a-
quillo que parece ser virtude > e muita ra-
são linha cila , coitada !

—Elle quiz divertir-se conosco porquo
nada tinha que contar, conforme confos-
sou no enlroito de sua ladainha.

—Pois é para o nhonho, ver que lal é
o menino da rabeca.

—liom ainda tinha-mos muilo filame
a dar, porem aconteceu o mesmo que Mr.
Marlello que achou o lempo pelo chicote.
Quero que largues já o balei, por qüe fico
ainda esperando aqui nesla ponle exótica
ou tropiche d'Alfandcga como a chamão.

—Fu mesmo quero aproveitar o vento
que sopra sufrivel e pcrlendo ju voltar.

-Diras tambem,Pedro a Mr. Marlello :
O Pedro não o interpellou
Pois que pague-lho o sermão.
O pateta que o cncommcndou.

— Tudo direi, Ale já. Padro e .sen amo.

III P0E1A IliMHMII».
i.

Morreu Imnlcni, Soaram os sinos da ea-
pilai. nãu porque i ra uma alma generosa ,
mas por que us honras fúnebres sáo vendáveis.
\ingucm derramou llores sobro a >ua louza
de pedra tosca ; ninguém recitou subre u seu
ferreiro o elogio de sens feitos.

—Kra uin joven culliUsiasta— diziam us
amigos.

O vulgo era menos nobre em sens conceitos;
chamava-o devasso c perdulário.

Se fosse um illustre avarentu , enriquecido
eom o sangue dos trabalhadores, —contando í
luz buç.i do caiiiiieiro ns notas arrancadas aus
seus clientes, houvera o vulgo, em sua morlc,
trajado lulos, e vorlido hypucrilus lagrimas.

Hojesantilica-se o dinheiro, o maldiçóaso
a poesia.

Poesia ! fallar n'clla, nesle século de prosa,
immundo como as fezes do gaz, vaporoso eo-
mo o fumo das locomotivas I Século que adora
as discussões parlamentares, o foge das aca-
deinias,—que bale palmas ás bailarinas , o
proscreve a tragédia ,—que nobilila Mires, o
arroja pedras a Lamarline 1

Pobre século ' Século de prosa !

II

M. d'Avellar , não era d'essa raça rachilica
do século. Animi e ereoil muilo. Admirava u
arte, e apaixonava-sc pelas bellas idéas.

Sentou-se ànnil; subas arvores seculares
de Versalhes; pensou ali sobre a época hislo-
rica em que o catholicismo organisiíra uma
sociedade forte e idealisadora , que deu como
l\ po de sua perfeição o reinado de Luiz 1 \ , de
líacine, c do Pascal. Respirou nas lagunas da
Hollanda o velho ar da liberdade balava; vio
os vestígios moQumontues d'cssa raça forle do
tempo de Grocio, c do Guilherme o sombrio,
que roubou ao mar o lerreno de uma republica,
c fez dc um pântano a senhora dos mares.
Enlre a laça do prazer e as paginas dos livros,
a vizila do- monumentos, a convivência do
variados costumes, passouso-llic a mocidade
deseuidusa , rindo dos adeptos da furluna , o
das celebridades ofliciaes da litteratura acade-
mira.

Antes de morrer, quando já a voz estava
rouca, o peito arquejante . e os olhos umorle-
ciam-se sub palpebras seui vida, quiz ainda
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respirar um ar mais puro. campinas menus
celebres , porem mais lisHidiasdo futuro. \i-
/itnii n IVala, e fui esquecer por instantes os
scussoflrimentos sob o ceu dourado que ^ io
batalhar Bclgrauo , c meditar o velho Uche-
venia.

Era uni adoos á Irrra ideal d.is beldades
iKi.licas I

111.

Poucos souberam que acalentada n'aqudlo
corpo cxhaiistn batia uma aluía inspirada ile
pocla. AiiIcmIü morrer, cm sua ullima vizila
acslas montanhas. que lor,mi a sun pnlriae a
origem de seus males. Audlur dospodio-so de
tudo quanio amava eni alguns versos singelos
c 1.1'is'es.

Poe-iia de rorneão'
Os liderados lambem não a entendem. Pa-

ia elles 1'uito-Alegre , e uma águia , eCisi-
miro dc Abreu , u cantor imm>>rtaldu— ahna
leifte—, não passa du ^humilde Irovudor de
amorc<. Esles entretanto 0 que morrem , fe
ridos pelu scnlimeolo ;j pagando cada fr.ize
sentida de sinis coitos com iiiuiliis dias de vida.
(I aquecer do cérebro arrebata-lhes a mocida-
de da fronte ; velhos anlcs da idade provecl a ,
sulcaiu-lhcs as rugas o roslo, cm quanto os
olhos ainda faliam coma vivacidadedos vintes
annos.

Puelas do coração ' amigos do minha mo-
cidade humilde, --Casimiro do Abreu , Gon-
calvas Braga , o landis outros quejn suis mor-
los, eu vns sando .' (Jue c d'essas vozes ami-
gus, queino fa:i:im crer ua liberdade e na
poesia , cm todas essas santas illusões hoje
naufragadas sobre a margem immuuda (lu sc-
colo ! .'

Poetas do coração cu vos saudo!
IV.

Avcllur era dos vossos.
Amou mnilo ; -- o eom um d'csscs afleclos

immorlaes, qne principiam sobas rumas odo-
riferas dos laranjaes ,« acabam junto aos cy-
preslcs silensiosos dos túmulos.

Amores quo valem bem uma vida. c que cu
trocara por Iodas e.-las aspirações da ambição
interessei™ , que conta os dias pelos ganhos,
ea.s noites pela perda das horas.

Quando vio passar o presl lo fúnebre do su-
as âfleiçòcs, quundo vio perdidas para sem-
pvo todas as esperanças de um bello fuluro,
comprehendouquoeradesua honra esquecer
e morrer.

Ivsqiicccu-se ; mas entre o prazer que dila-
cera, o a vigília quo relembra porlinaze erucJ

Saudades cortadas de golpes acerbos, prazo-
res em que sr mistura n foi , Imunes da meei-
dade, cm que uo longe soa o siiw mclaiicholico
dos linados. (J eslorecr do angustia suecede a-
osnrrcbili'iucntos do prazer; os lábios quo
acabam de proferir juras, psalmodcinru osver-
so.v .saudosos ile Pclrarua . que avivam asre-
cordai.õesde dias festivos o para sempre fin-
dos.

Quando so saliod'oslas lutas , ou o coração
ou ucorpo licam mortos. A voltar morreu ,por
qui! ii seu coração era sensível.

Adeus amigo! eu invejo alua morte, por
que eu não soube trocar coma tu a vida pela
crença ; e agora assisto, sacerdote apóstata da
mocidade idealista, ao saln mento dos nobres
corações, que comigo outr'ora palpitaram.

II. CM.

Variedades.
Cousas difficeh tle ne a char.

I ni amigo verdadeiio.-ljin néscio sem
prelonçòes - Luta mulher sem defeitos (cs
tcarligoé escripto por homem).-Um ho-
meai sem paixões (esle é escripto por mu-
lher).-lim bom livro.-Um thesouro esctHi-
dido.-Uma moeda no fundo do mar.-Um
homem feliz.-Us sepulehros de Adão o E -
va.-Lm gazelillieiro que não minta.

Qual será preferirei'!
A franceza casa-se por calculo , a itigle-

za por costume, ea allemã por amor.
A franceza ama duranie a lua de mel ,

a ingleza tuda a vida , e a allemã além da
morte.

A franceza leva sua lilha ao baile, ingle-
za á igreja , e a allemã oecupa-a na cozi-
uha.

A francez a tem genio c inspiração, a in-
gleza inlelligecia , ea allemã senlimoiita-
lismo. *'

A franceza veslo com gosto, a ingleza
sem cUe, o a allemã com mosdeslia.

A franceza tagarella , a ingleza falia , o
a allemã resmuinga.

A francezaolíerecc uma rosa , a ingleza
umiA'dhalia*, e a allemã verijeismeilnick.

Í 
franceza aobresaho pela lingoa , a in-

;i pela cabeça , o a allemã pelo coração.

I> |i<u_.ni|>liU CtttlutrliieaaHn
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